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Chama-se José Rafael Espírito
Santo e nasceu em Lisboa há

44 anos. Licenciou-se em enge-
1nharia civil na U iversidade de

Coimbra, onde oi assistente.
Contudo, mais tarde viria a

abandonar a car
e a dou rar-se
cidade de Rom a

camin pastora

ira escolhida
m filosofia na
, seguindo um
. Actualmente

é pa re e Morisenhor por no-
meacá do Papa lioáo Paulo II e,
há cerca dt um ano, que .exerce

funéóes como tigário do Opus
Dei para Portugal.

José Rafael Espírito Santo vinca
acima de tudo a nítida activida-

de de Deus no mundo, a
criatividade do Papa, a respon-
sabilidade do Opus Dei em rela-
cáo á Santa Sé e a sua missáo
de promover a procura da san-

tidade na vida quotidiana de
modo a que Q sociedade se

torne mais humana. Mas, além
da dimensáo religiosa, o repre-
sentante máximo do Opus Dei

em Portugal aborda quadrantes
táo distintos como a política, o

ensino e a comunicacáo.
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1■ GRANDE ENTREVISTA

Naquilo que é fundamental náo basta ser
equidistante a todas as sensibilidades

"Pressinto que grande parte do público agradeceria
muito poder encontrar no tom dos media um
estímulo para a coesáo cultural, para a
compreensáo, para a procura da exceléncia na
própria vida. Parece, contudo, vigorar urna
preferencia pelo conflito, pelo choque, pelo sarcasmo,
que, no mínimo cansam."

Quem é o Padre José
Rafael Espírito Santo,
visto por si mesmo?

Em geral os auto-retratos só ser-
vem para alguma coisa guando
sáo feítos por verdadeiros artis-
tas e eu náo me encontro nesse
número. Em qualquer caso, pos-
so dizer que, no fundamental e
no que importa, sou e esforeo-
me por ser em todas as circuns-
táncias o que acaba de referir:
Padre. Isto sem mérito meu: ser
sacerdote de Cristo é um dom que
náo procurei; foi Deus Quem mo
pós diante, sem coisas extraordi-
nárias, mas de um modo interpe-
lante.

Como se chega a Vigário
do Opus Dei em Portu-
gal?

Por nomeaÇáo do Prelado do
Opus Dei. No meu caso, a deci-
sáo foi tomada em Outubro de
2002 e publicada no boletim ofi-
cial da Prelatura, "Romana", que
está acessível na Internet. Fiquei
muito surpreendido e diría mes-
mo um pouco assustado, mas
aceitei; na Igreja é urna tradieáo
boa náo recusar os encargos que
nos atribuem, pois sabemos que
se Deus nos póe urna carga em
cima também dará a forca para a
levar.

Sente o peso da influen-
cia da Obra no nosso
País?

Essa questáo necessita de ser
inserida no ámbito mais vasto da
influencia do próprio Deus na
História dos homens. Deus anda
muito activo, em todo o mundo.
O Papa secunda-O com grande
criatividade. A civilizacáo ociden-
tal parece sentir um certo can-
saco de Deus, mas Deus náo
mostra qualquer sinal de cansa-
eo pelos homens. A Igreja reno-
va-se; a fé dos cristáos purifica-
se, pede maior autenticidade. O
Opus Dei, sendo urna das mani-
festacóes da vida da Igreja, acen-
de uma dessas luzes divinas no
meio da cidade dos homens: a
bondade de Deus acompanha-
nos nas ruas, em casa, nos amo-

res, nas angústias, nos risos, no
trabalho, na diversáo; a vida de
cada dia, aparentemente "sem-
pre igual e sem transcendencia"
pode estar cheia do afecto de
Deus. Esta é a influéncia que vejo
Deus ter hoje entre nós, também
através do Opus Dei. Esse é o
peso que sinto: o da responsabi-
lidade de dar o testemunho de
Deus em todos os ámbitos da
sociedade.

Como se movimenta nos
centros de decisáo?

Nos centros de decisáo da vida
social? - Simplesmente náo me
movimento. Náo é da minha com-
peténcia. Tenho, sim, encontros
frequentes com os bispos portu-
gueses: a Prelatura do Opus Dei
é um servico ás igrejas locais.

Tem relapaes pessoais
com o poder político?

Tenho os direitos e deveres de
cidadáo... e tento exercitar os di-
reitos e cumprir os deveres. Náo
conheco pessoalmente nenhum
dos membros do Governo, mas
náo recusaria oferecer um trato
cordial, fraterno, sacerdotal, a
qualquer pessoa, e a qualquer
político.

E com o poder financei-
ro?

Os meus amigos que trabalham
em instituicóes financeiras, re-
jeitariam que a nossa velha ami-

zade pudesse ser lida como uma
"relacáo com o poder financei-
ro". E eu também náo a posso
chamar assim, porque absoluta-
mente náo o é.

A sua nomeapá° para Vi-
gário Regional represen-
ta urna viragem na es-
trategia do Opus Dei em
Portugal?

A missáo do Opus Dei aparece
consignada de modo claro nos
estatutos atribuídos pela Santa
Sé á Prelatura, confirmando o
pensamento do fundador, Jose-
maría Escrivá, que como se sabe
foi canonizado em 2002. É a pro-
mocáo da procura da santidade
- uniáo consciente e coerente
com Deus - na vida quotidiana.
Com modos e conteúdos própri-
os. Em cada época reactualiza-
se, revitaliza-se a missáo: náo há
"viragens estratégicas", no sen-
tido de "alterabóes substanciais",
há uma passagem de testemu-
nho e um novo fólego.

Quais sáo as linhas de
forpa do seu programa á
frente da Obra?

Ser "Vigário" significa ao mesmo
tempo ser representante e dele-
gado: esse é o papel de um Vigá-
rio regional relativamente ao Pre-
lado que o Papa nomeia para a
lideranca do Opus Dei. Quando
foi nomeado Prelado do Opus Dei,

em 1994, D. Javier Echevarría
indicou 3 objectivos: o robuste-
cimento da família, a cristianiza-
Çáo da cultura, e a aposta na ju-
ventude. Estáo plenamente ac-
tuais e operativos.

Que galano faz do tra-
balho desenvolvido pelo
seu antecessor?

Um balanbo táo favorável que é
para mim uma grande seguran-
ca poder ter o Pe. António Barbo-
sa como meu colaborador habi-
tual e poder beneficiar do seu
conselho prudente.

O que é que o distingue
do seu antecessor? O
estilo, o projecto, a es-
trategia, a táctica, os
objectivos?

Distingue-me dele a juventude,
ficando eu a ganhar (se ser novo
for vantagem); e distinguem-me
dele as qualidades, ficando eu a
perder. O governo no Opus Dei é
urna tarefa pastoral, de cuidado
e atencáo ás pessoas. Confio na
ajuda de Deus, e na dos meus
colaboradores. Está fora do meu
espírito realizar um "projecto pes-
soal". Terei de prestar contas,
sobretudo a Deus.

O que é que mudou na
Obra depois da canoni-
zapáo do Fundador?

A dimensáo que a canonizaÇáo
tomou, na Praga de S. Pedro e
em tantas zonas do mundo, im-
pressionou-nos a todos. Ficou
urna certa sensagáo de que a
mensagem do "santo do quotidi-
ano" - como o Papa chamou a S.
Josemaría - irá conhecer urna
fecundidade crescentemente
multiplicada.

O Opus Dei em Portugal
influi nas decis5es de
expressáo nacional?

Náo influi e náo pretende influir.
As nossas esperancas estáo ex-
clusivamente postas na conver-
sáo pessoal de cada um, e a par-
tir daí cada um dará o seu contri-

"Entre condescendéncias, permissivismos,
libertinagens, e experimentalismos variados, perdeu-
se o sentido do amor e da sexualidade, e instalou-se
a inseguranca e a solida-o."
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buto livre e responsável para tor-
nar a sociedade mais humana,
mais de acordo com o espírito de
Cristo. Sem isso náo há progres-
so duradouro. Os nossos bispos
falaram, num diagnóstico certo,
em "crise de sociedade, crise de
civilizaÇáo". É urna doenca que
náo se cura com voluntarismos
arrogantes, mas com um sereno
regresso a Deus.

Pode indicar trés gran-
des objectivos da Obra,
em Portugal, até ao fim
da década?

No passado dia 29 de Junho o
Papa publicou um documento
intitulado "A Igreja na Europa",
de leitura indispensável. Peco li-
cenca para chamar á nossa con-
versa um breve trecho: "Muitos
europeus contemporáneos pen-
sar que saber o que é o cristia-
nismo, mas realmente náo o co-
nhecem. (...) Em muita gente, as
grandes certezas da fé foram
substituídas por um sentimento
religioso vago e de pouco empe-
nho; difundem-se várias formas
de agnosticismo e de ateísmo
prático que concorrem para agra-
var a divergéncia entre a fé e a
vida; muitos há que se deixaram
contagiar pelo espírito de um
humanismo imanentista que
enfraqueceu a sua fé, levando-
os com frequéncia, infelizmen-
te, a abandoná-la completamen-
te. (...) A Europa exige evangeli-
zadores credíveis, cuja vida, em
sintonia com a cruz e a ressur-
reicáo de Cristo, irradie a beleza
do Evangelho". Qualquer objecti-
vo que eu indicasse estaria den-
tro deste.

Como vé a ComunicaÇáo
Social que se faz em
Portugal?

Primeiro, vejo-a numa encruzilha-
da de dilemas: colaboracáo com
a Justica ou funcáo de denún-
cia?; prioridade aos factos ou á
presuncáo de inocéncia? Noutro
plano: audiéncias ou linha edito-
rial?; sensacionalismo ou refle-
xáo? Ou ainda noutro plano: es-
paco informativo ou oportunida-

de publicitária?; interesse públi-
co ou razóes comerciais?

Sáo temas difíceis que
pedem urna solucáo para man-
ter a credibilidade e, a longo pra-
zo, a utilidade dos meios de co-
municaÇáo.

Pressinto que grande
parte do público agradeceria mui-
to poder encontrar no tom dos
media um estímulo para a coe-
sáo cultural, para a compreen-
sáo, para a procura da excelén-
cia na própria vida. Parece, con-
tudo, vigorar urna preferéncia
pelo conflito, pelo choque, pelo
sarcasmo, que no mínimo can-
sam. E na maior parte dos meios
informativos sente-se a falta de
conteúdo religioso, que náo seja
meramente anedótico e extrava-
gante.

O que pensa do ensino
superior disponível em
Portugal?

Essa é uma questáo que me diz
muito por todo o meu passado
universitário; e vejo com pena
que desapareceu do horizonte o
grande objectivo de urna forma-
cáo "universal", isto é, a oportu-
nidade de urna reflexáo globali-
zante sobre o que é o homem e o
mundo. Náo se trata de que to-
dos os cursos sejam de filosofia,
mas cada área do saber deve es-
tar a berta ao questionamento dos
seus próprios fundamentos e a
urna cultura verdadeira mente
humanista. Nas sequelas do in-
génuo optimismo cientificista e
positivista, prescindiu-se do per-
guntar sobre o porqué e o para
qué mais profundos, ficando o
saber e a formacáo universitária
reduzidos a um pragmatismo e
utilitarismo imediatos, fechados
no ámbito do subjectivismo.
Como lembrou o Papa na encícli-
ca "Fé e razáo" é preciso recupe-
rar a confianca na razáo como
caminho para descobrir verdades
seguras. E nesse sentido sáo de
louvar todas as iniciativas no
ámbito da vida universitária que
procurara ir contra-corrente, fo-
mentando inquietacóes mais
profundas e um desejo sincero

"Sem estar a pensar era nenhum Governo em

particular, sublinho que há assuntos que pedem urna

actuacáo especialmente ponderada. Guando as

questóes se referem á vida, á bioética, á vida

terminal, aos imigrantes, á família, á valorizacáo

criminal de comportamentos, á liberdade de

educacáo, náo se pode ter como objectivo político

principal um simples equilíbrio equidistante a todas as

sensibilidades."
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da verdadeira sabedoria.

Que galano faz da ac-
Çáo do actual Governo
em Portugal?

É urna boa pergunta... para um
analista político, náo para mim.
Sem estar a pensar em nenhum
Governo em particular, sublinho
que há assuntos que pedem urna
actuacáo especialmente ponde-
rada. Quando as questóes se re-
ferem á vida, á bioética, á vida
terminal, aos imigrantes, á famí-
lia, á valorizacáo criminal de com-
portamentos, á liberdade de edu-
cacáo, náo se pode ter como ob-
jectivo político principal um sim-
ples equilíbrio equidistante a to-
das as sensibilidades. Está em
causa aquilo que o homem é,
aquilo que a sociedade é, e, por
isso, está também em causa a
saúde e conforto espiritual de
toda a nacáo. Náo pode deixar de

se fazer uma indagacáo antropo-
lógica profunda que chegue a
conviccóes. Um mero pragmatis-
mo de interesses seria táo peri-
goso, e mortífero, como as ideo-
logias ateias do século XX.

O Opus Dei está empe-
nhado em eleger um Car-
deal da Obra para futuro
Papa?

Náo. O Opus Dei está empenha-
do em seguir o Papa, quem quer

que seja. O resultado dos dois
últimos conclaves contrariou, em
ambos os casos, todas as previ-
sóes humanas, o que confirma
mais a ideia de que podemos con-
fiar nas inspiracóes do Espírito
Santo.

Que influéncia tem hoje
o Opus Dei na orienta-
0- 0 do Vaticano?

Teria mais lógica a pergunta fei-
ta ao contrário. O Opus Dei tam-
bém é Igreja: é urna das formas

hierárquicas nas quais a Igreja
se auto-organiza na realizaÇáo da
sua missáo pastoral. Por isso
digo que se, ao contrário, me per-
guntasse "que influéncia tem
hoje o Vaticano no Opus Dei",
poderia responder que total, pois
a única razáo de ser do Opus Dei
é servir a Igreja.

O Opus Dei é a favor do
Concílio Vaticano III?

Se o Papa, este ou outro no futu-
ro, entender convocá-lo, sim.
Mas, entretanto, podia ser inte-
ressante que nos preocupásse-
mos mais em viver em plenitude
as luzes do Concílio Vaticano II.
Para muita gente isso tem de
comecar pela leitura dos docu-
mentos resultantes desse Con-
cílio.

O Opus Dei é a favor de
urna reactualizaÇáo da
moral sexual defendida
pela Igreja? E o que pen-
sa da OrdenaÇáo Sacer-
dotal das mulheres? E do
celibato dos padres?

Antes de mais, quero deixar claro
que o Opus Dei náo tem doutrina
moral ou teológica própria: como
qualquer fiel consciente da sua
fé, professa a doutrina entregue
por Cristo á sua Igreja e exposta
ao longo dos séculos pelo Magis-
tério, com a assisténcia do Espí-
rito Santo.

Relativamente á moral
sexual da Igreja, que tem sido
cada vez mais esclarecida mente
ensinada, vemos como é urna
consoladora espera nca para sal-
var as pessoas da confusáo vital
em que foram binadas nas últi-
mas décadas. Entre condescen-
dencias, permissivismos, liberti-
nagens, e experimentalismos
variados, perdeu-se o sentido do
amor e da sexualidade, e insta-
lou-se a inseguranca e a solidáo.
A mensagem da Igreja é um grito
de esperanca: é possível viver
esse amor, alcancar essa felici-
dade profunda á qual todos aspi-
ramos.

Quanto ao sacerdócio,
por um lado, a Igreja náo hesita
em reconhecer que náo recebeu

"Nos sequelas do ingénuo optimismo cientificista e
positivista, prescindiu-se do perguntar sobre o
porqué e o para qué mais profundos, ficando o saber
e a formacáo universitaria reduzidos a um
pragmatismo e utilitarismo imediatos, fechados no
ámbito do subjectivismo."
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Monsenhor José Rafael Espírito Santo é o
mais novo de tres irmáos, e provém de uma
família de velha raiz transmontana (Vila
Real).
Nasceu em Lisboa no ano de 1959, onde
fez toda a escolaridade: a primária na esco-
la do Bairro de S. Miguel, a secundária no

Liceu Camóes.
Vive as agitacóes estudantis da época revolucio-
nária em plenos anos liceais, conhece o Servico
Cívico e as vicissitudes várias do calor de 74 e 75.
Depois de fazer o 1° ano de Engenharia Civil no
Instituto Superior Técnico, muda-se para Coim-
bra, onde conclui a mesma licenciatura na Facul-
dade de Ciencias e Tecnologia da Universidade de
Coimbra (1982).
Nos anos de Coimbra participa activamente na
vida académica e envolve-se em várias iniciativas
circum-escolares de ámbito universitário, entre
as quais tarefas de direcÇáo na Residencia de
Estudantes da Beira.
Foi assistente universitário na faculdade em que
se licenciou no ano anterior á sua partida para
Roma. Na Cidade Eterna estudou filosofia (1983-
1986) no instituto que foi embriáo da actual Uni-
versidade Pontifícia da Santa Cruz.
Tinha 28 anos guando recebeu a ordenacáo sa-
cerdotal no Santuário Mariano de Torreciudad (Ara-
gáo), em 15 de Agosto de 1987.
Depois, foram anos seguidos de exercício pasto-
ral, sobretudo com gente jovem.
De 1997 a 2002 foi colaborador do anterior Vigá-
rio Regional do Opus Dei em Portugal, Mons. An-
tónio Barbosa.
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Naquilo que é fundamental náo basta ser
equidistante a todas as sensibilidades

"Os meus amigos que trabalham em instituicóes

financeiras, rejeitariam que a nossa velha amizade

pudesse ser lida como urna "relacáo com o poder

fi na nceiro".

O HOMEM E O PERCURSQ

do seu fundador, Cristo, a facul-
dade de conferir o sacerdócio ás
mulheres. E também por outro
lado continua a dar-se na Igreja
um amadurecimento e fortaleci-
mento progressivo quanto ás ra-
zóes teológicas que sustentam
a conveniencia de ordenar so-
mente os homens que tenham
recebido o dom - a bencáo - do
celibato.

A pergunta junta tres te-
mas que, julgo, sáo algumas ve-
zes compactados como uma só
acusacáo á Igreja, censurando-a
por náo compreender a situagáo
do homem, e da mulher, real e
concreto. Como se, na moral da
Igreja, tudo o mais fosse aceitá-
vel e fácil e somente estes fos-
sem os temas polémicos e difí-
ce is.

O Papa na encíclica "O
esplendor da Verdade" pergun-
tou: guando a Igreja fala sobre o
comportamento do homem está
a (alar para quem? Para o homem
ferido pelo pecado, para quem é
difícil fazer o bem? Náo: fala para
o homem, pecador sim, mas re-
dimido pelo sangue de Cristo, e
chamado ás boas obras; agora
para todos e cada um é possível
viver como filhos de Deus, ousar
a heroicidade da santidade, pois
contamos com a graca de Deus
que nos transforma. Por isso,
náo é de estranhar que o ensina-
mento moral seja exigente. Mas
é possível alcancar esse ideal e
vale a pena: só assim nos reali-
zamos como pessoas.

Que lugar tem o ecume-
nismo na vida do Opus
Dei?

É uma preocupacáo primária. Na
oracáo diária, todos os fiéis do
Opus Dei rezam por esta inten-
Çáo. Acompanhamos os impres-
sionantes gestos do Papa Joáo
Paulo II. Desejamos que quanto

antes todos os cristáos sejam
"um só rebanho, com um só pas-
tor", "para que o mundo acredi-
te" (é a enigmática promessa de
Cristo). Noutros países com mai-
or presenca de cristáos náo ca-
tólicos, o ecumenismo é também
uma accáo quotidiana. A seguir
ao ecumenismo vem o diálogo
inter-religioso, a que procuramos
dar eco secundando a accáo de
Joáo Paulo II.

Quer deixar uma mensa-
gem especial a alguém,
nesta entrevista?

Talvez seja do interesse de funci-
onários, professores e estudan-
tes da ESEG conhecer algumas
ideias de Josemaría Escrivá, que
tanto falou de trabalho e de estu-
do. Escolhi tres passagens de
duas obras diferentes ("Sulco" e
"Forja"). Sáo um aperitivo, e um
convite a maior aprofundamen-
to posterior:

,■Nosso Senhor quis que
os seus filhos, que recebemos o
dom da fé, manifestemos a visáo
optimista original da criacáo, o
"amor ao mundo" que palpita no
cristianismo.

Portanto, náo deve faltar
nunca entusiasmo no teu traba-
lho profissional nem no teu em-
penho por construir a cidade
temporal.»

«Professor: que te entu-
siasme fazer compreender aos
alunos, em pouco tempo, o que a
ti te custou horas de estudo a ver
com clareza.»

«Se és tenaz para assisti-
res diariamente a umas aulas,
só porque nelas adquires cenos
conhecimentos... muito limita-
dos, como é que náo tens cons-
táncia para frequentares o Mes-
tre, sempre desejoso de te ensi-
nar a ciencia da vida interior, de
sabor e conteúdo eternos?»

"A cicilizacáo ocidental sente um certo cansaco de

Deus, mas Deus náo mostra qualquer sinal de

cansaco pelos homens"

"guando foi nomeado Prelado do Opus Dei, em 1994,

D. Javier Echevarría indicou tres objectivos: o

robustecimento da família, a cristianizacáo da cultura,

e a aposta na juventude."
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